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RESOLUÇÃO DA TAREFA REFERENTE A AULAS 2
(1) Sim, desde pequeno achei sempre que algumas coisas deviam estar presentes em um sermão, quando via sempre os pastores pregando, e eu queria aprender. É certo que, por não ter muito conhecimento, não sabia se o sermão estava bem estruturado ou não, se tinha os elementos obrigatórios ou não, até porque não os conhecia. Mas, entre os aspectos obrigatórios ensava sempre em uma introdução, desenvolvimento e conclusão. Associado a isto, estava sempre um tema. Era o que eu pensava.

(2) Os quesitos imprescindíveis de um sermão que aprendemos nesta segunda aula são: fidelidade textual, unidade e o tom evangélico.

· A Fidelidade Textual consiste na ideia de o pregador ser diligente em estudar o texto bíblico, compreender a mensagem central do mesmo e transmiti-la fielmente aos ouvintes. O professor no desenvolvimento da aula usou o termo embaixador, apontando para alguém que recebe a missão de representar uma entidade em algum lugar e que deve seguir a risca as orientações recebidas no intuito de representa-lo convenientemente. Em suma, o pregador não pode fugir da ideia que o autor bíblico tencionava passar aos seus ouvintes, na altura.
· No quesito sobre a Unidade fomos levados a considerar a harmonia que deve haver entre os pontos do sermão. Um sermão bem elaborado deve apresentar uma unidade na sua estrutura, uma harmonia progressiva que, a cada ponto abordado leve o ouvinte a compreender melhor a passagem ou a ideia central do sermão. Asemelhança de uma escada que a cada degau superado leva o indivíduo ao topo. Os pontos desenvolvidos no sermão devem ter unidade.

· O Tom Evangelístico consiste em tornar o sermão Cristocêntrico, levando o ouvinte a olhar para Cristo, sua cruz, sua obra redentora. E este exercício deve ser feito em todos os sermões, tanto do Novo quanto do Antigo Testamento. Neste ponto o pregador traz a pesrpectiva da graça, da misericórdia e perdão de Deus por intermédio de Cristo que sofreu, morreu e ressuscitou dentre os mortos. A ideia de um Deus santo e soberano disposto para salvar todo aquele que, por Cristo, se achega a Ele.
(3) Uma boa maneira de sabermos se o sermão tem os quesitos necessários é atravéz de uma análise do mesmo e deepois fazermos algumas perguntas. Sobre a fidelidade textual, devemos procurar saber se o as divisões do sermão foram extraidas do texto bíblico ou não. No quesito Unidade pode-se procurar saber a ideia principal e ver se há harmonia com as suas divisões. Pode-se ainda saber se os ouvintes, depois do sermão, se recordam da ideia principal. Com relação ao tom evangélico, pode-se analisar no todo a inclinação do sermão, se o pregador está preocupado apenas em julgar e condenar os prevaricadores ou se tem a preocupação de levá-los ao arrependimento e reconciliação com Deus.
(4) Farei menção do sermão que ouvi ontem no evangelho de Mateus 4.1-11, sobre a tentação do Senhor Jesus. Os três quesitos abordados nesta aula estiveram presentes. O pregador teve o cuidado de explicar o texto, as 3 divisões do sermão apresentavam uma certa unidade. O tom evangélico també, esteve presente. Ele apresentou Cristo como o Deus homem que em tudo foi tentado mas, diferente de nós e segundo o autor de Hebreus, não pecou. Ele terminou dizendo que o senhor Jesus que encarnou-se e habitou entre nós, foi em tudo tentado a nossa semelhança mas que não se achou nele nenhum pecado, é poderoso e digno de auxiliar, fortalecer e confortar a cada um de nós nos nossos momentos de tentação. Devemos continuar a olhar para ele e a obedecer a Sua palavra.
